
Cão de Pastor Australiano 

Grupo Primeiro 

Altura ao garrote Machos: 52 - 58 cm. Fêmeas: 46 - 53 cm 
 
Peso Machos: 25 - 29 Kg. Fêmeas: 18 - 25 Kg 

 
Pelagem Comprida, lisa e ondulada. Quatro cores principais: Preto, vermelho, azul 

merle, vermelho merle e mais 16 combinações de cores 

Tempo médio de vida 
 
12 anos 

Carácter Obediente, receptivo, activo e afectuoso 

Relação com as Crianças 
 
Muito Boa 

Relação com outros cães 
 
Muito boa 

Aptidões Cão de companhia, trabalho (pastoreio) e desporto 

Necessidades de espaço Deve ter pelo menos um grande jardim e fazer exercício com regularida-

de (diariamente) 

Alimentação De 350 a 400 g diárias de alimento seco completo 

Grooming Escovagens frequentes, sobretudo na altura da muda 

Custo de manutenção Normal 



Origem e História 

O nome “Pastor Australiano” pode ser enganoso, pois 
a origem dessa raça está, na verdade, nos Estados 
Unidos, e a sua história é fascinante. 

A história do Pastor Australiano começou no oeste 
dos EUA, durante o período conhecido como a corri-
da ao ouro, na década de 1840. Descendentes de 
uma linha de cães de pastoreio europeus, teriam vin-
do da região dos Pirinéus no sudoeste europeu, entre 
a França e a Espanha. Foi nessa região que o povo 
Basco passou a utilizar o ancestral do Pastor Australi-
ano como cão pastor. 

Durante a colonização da Austrália, muitos povos 
emigraram para a nova terra à procura de pastagens 
ricas para a pecuária, e os Bascos estavam entre 
eles. Ao estabelecerem-se nesse país, puderam fazer 
vários aperfeiçoamentos na raça, dando origem ao 
Pastor Australiano como o conhecemos hoje. 

Com o tempo, e muitas notícias sobre as riquezas 
encontradas no novo mundo, alguns Bascos deixa-
ram a Austrália à procura de pastagens ainda mais 
férteis e rumaram para os EUA, mais precisamente 
para a região da Califórnia. Acreditando que os cães 
que os acompanhavam eram oriundos da Austrália, 
os fazendeiros californianos apelidaram-nos de 
“Pastor Australiano”. 

Com o tempo a raça foi-se desenvolvendo, passou 
por cruzamentos seletivos para melhorar a capacida-
de de trabalho. No entanto, a sua popularidade só 
aumentou quando começaram a apresentar-se em 
shows dos circuitos de rodeio e a aparecer em filmes, 
a partir da década de 1950. 

Os primeiros Pastores Australianos foram registados 
pelo “National Stock Dog Registry” (NSDR é uma or-
ganização de registo que tradicionalmente lida com 
cães de trabalho e pastoreio), embora o primeiro clu-
be da raça só tenha sido criado em 1957. O 
“Australian Shepherd Club of América”, formado para 
tentar obter reconhecimento pelo “American Kennel 
Club (AKC), o que só aconteceu em 1993.  

É impressionante como esta raça é versátil e inteli-
gente, sendo capaz de desempenhar uma variedade 
de funções, desde o pastoreio de gado até o trabalho 
como cães-guia para cegos e deficientes auditivos e 
ainda como cães de busca e resgate. A agilidade e o 
faro apurado tornam-nos excelentes em muitas tare-
fas, contribuindo para a sua popularidade como cão 
de trabalho e companhia. 

Atualmente o Pastor Australiano é reconhecido como 
raça distinta, popular pela inteligência, capacidade de 
trabalho e lealdade aos tutores. A sua história única 
reflete a migração e a adaptação dos seus ancestrais 
e a transformação numa das raças mais amadas dos 
Estados Unidos. 

Comportamento e  
Funcionalidade 

 
A personalidade do Pastor Australiano é verdadeira-
mente única. Exibe um temperamento forte, uma no-
tável resistência física e um instinto protetor bastante 
desenvolvido.  

Originalmente criados como cães de trabalho, essas  

características persistem mesmo quando vivem em 
ambientes familiares. Além disso, os Pastores Austra-
lianos possuem um desejo inato de trabalhar e estão 
sempre dispostos a dar o seu melhor em todas as 
situações. Uma das qualidades mais marcantes des-
ses cães é a sua enorme vontade de agradar.  

No entanto, é essencial lembrar que a disposição pa-
ra agradar não os torna cegamente obedientes. Deve-
mos considerar a origem da raça, que exigia que to-
massem decisões independentes enquanto trabalha-
vam com rebanhos. Essa capacidade intrínseca per-
siste até hoje. Embora sejam rápidos a aprender com-
portamentos corretos, também podem assimilar com-
portamentos indesejados com a mesma rapidez. 
Além disso, esses cães são astutos a identificar fra-
quezas nos tutores e podem explorá-las em seu pró-
prio benefício. Portanto, quem decide ter um Pastor 
Australiano na família deve dedicar atenção especial 
à sua educação. É crucial combinar paciência e cari-
nho com firmeza e consistência. Uma educação sóli-
da, garantirá uma experiência gratificante ao conviver 
com um Pastor Australiano. 

Esta raça possui um forte instinto de guarda e nature-
za territorial. Devido a essas caraterísticas, podem 
mostrar um comportamento reservado em relação a 
estranhos. No entanto, esse comportamento pode ser 
mitigado se o cão for apresentado a uma variedade 
de lugares e pessoas desde cedo, quando ainda é 
cachorro. 

Uma caraterística notável é o seu senso de humor e 
boa disposição. Estão sempre prontos para brincadei-
ras e têm uma energia inesgotável, o que os torna 
excelentes companheiros para famílias com crianças. 
Adoram brincar e são muito gentis com os pequenos, 
que consideram como versões em miniatura dos 
membros da família.  

Embora seja um cão bastante ativo e versátil, além de 
muito inteligente, gosta de um bom jardim. Contudo, 
não é o tipo de cão para ser mantido no quintal, pois 
prefere sentir-se como membro da família.  

Curiosidades 

A popularidade do Pastor Australiano atingiu o 
auge na década de 1950, quando passou a desta-
car-se em shows, rodeos, filmes e programas de 
TV. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Pastores Australianos também são conhecidos 
como AUSSIES, gíria que os australianos usam 
para designar os seus compatriotas. 

 

Cerca de deriva.1936 Falcão do Deserto. 1938 



 As cores no Pastor Australiano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TALENTO 

NO YOUTUBE 

 

A melhor amiga deste cão é uma raposa. Foram 
ambos resgatados e são inseparáveis. 

Foi amor à primeira vista. A dupla vive com a tuto-
ra, quatro raposas, um guaxinim, dois gambás e 
outros animais resgatados.  

Juniper é o nome da raposa e Moose o do cão.  

O Moose é um mix de Pastor Australiano com Ma-
lamute do Alaska. 

 

Encontrando Amigos. 

2005 
Os Famosos Cinco 

2012 

Jay Sisler, um fazendeiro e competidor de rodeo do 
Idaho entretinha o público durante as décadas de 1950 e 

1960 com os seus incríveis Pastores Australianos. 

O Pastor Australiano mostra o seu mais recente talento 
criativo  

Preto tricolor Merle 

Merle vermelho tricolor Vermelho 

Preto Merle azul 



    

ASPETO GERAL E  
CARACTERÍSTICAS 

 
O Pastor Australiano apresenta uma es-
trutura bem equilibrada, ligeiramente mais 
longa do que alta, com tamanho e ossatu-
ra médios. A pelagem oferece uma ampla 
gama de cores que realçam a sua indivi-
dualidade. É um cão afetuoso e animado, 
exibindo flexibilidade e agilidade. O corpo 
é sólido e musculado, sem excesso de 
peso. O pêlo é de comprimento médio e 
possui uma textura moderadamente rústi-
ca. A estrutura dos machos reflete mascu-
linidade, enquanto as fêmeas mantêm 
uma aparência feminina, sem serem frá-
geis. 

O Pastor Australiano é, indiscutivelmente, 
um cão de trabalho, com forte instinto de 
pastoreio e guarda. Além de ser um com-
panheiro leal e incansável, disposto a 
trabalhar o dia inteiro. É meigo e evita 
conflitos, no entanto, pode ser um pouco 
reservado em encontros iniciais com es-
tranhos. 
 

CABEÇA 
 

Bem definida, robusta e com aparência 
magra. O tamanho deve ser proporcional 
ao corpo. 
 
Crânio: Plano e ligeiramente arredonda-
do, podendo apresentar uma pequena 
elevação na região occipital. Comprimen-
to e largura são equivalentes.  Stop mo-
derado e bem definido. 
 
Nariz: A cor Azul-Merle e Preta tem pig-
mentação preta no nariz e nos lábios. A 
cor Vermelho-Merle e Vermelha apresen-
tam pigmentação castanha no nariz e nos 
lábios. Na cor Merle, são permitidas pe-
quenas manchas rosadas no nariz, desde 
que não excedam 25% da sua área em 
cães com mais de um ano. 
 
Focinho: Tem aproximadamente o mes-
mo comprimento que o crânio ou ligeira-
mente mais curto. Quando visto de perfil, 
as linhas superiores do crânio e do foci-
nho são paralelas, separadas pelo stop. 
O focinho estreita suavemente em direção 
à base do nariz e termina com uma ponta 
arredondada. 
 
Mandíbulas/Dentes: Possuem um con-
junto completo de dentes fortes e bran-
cos. A mordedura pode ser em tesoura ou 
em torquês. 
 
Olhos: Podem apresentar uma grande 
variedade de cores. Desde castanho, 
azul, âmbar ou qualquer combinação ou 
variação, incluindo manchas e padrões de 
imitação de mármore. Têm forma amen-
doada, não sendo excessivamente pro-
fundos ou proeminentes. Nos Pastores 
Australianos de cores Azul-Merle e Preta, 
a pigmentação ao redor dos olhos é pre-
ta, enquanto para os Vermelhos-Merle, a 
pigmentação é castanha. O olhar deve 
ser alegre, inteligente e atento, porém 
amigável. 

cobrem eficazmente o terreno. Os 
membros anteriores e posteriores mo-
vem-se em linha reta e paralela à linha 
central do corpo. À medida que a velo-
cidade aumenta, as patas dianteiras e 
traseiras convergem em direção à linha 
de gravidade do cão, mantendo o dorso 
firme e plano. O Pastor Australiano 
deve ser ágil e capaz de mudar de 
direção ou ajustar o ritmo instantanea-
mente.  
 

PÊLO 
 

Pode ser liso ou ondulado e proporcio-
na excelente proteção climática devido 
à presença de um subpêlo espesso. Os 
machos possuem uma juba mais pro-
nunciada do que as fêmeas. No entan-
to, na cabeça, orelhas, parte da frente 
das patas e na zona posterior dos joe-
lhos, o pêlo é macio e curto em ambos 
os sexos. Excelente pêlo para resistir a 
intempéries e com uma notável varieda-
de de cores. 
O pêlo do Pastor Australiano pode 
apresentar quatro cores principais, que 
por sua vez podem ser combinadas de 
diversas formas. Na prática existem 16 
variações possíveis para a cor destes 
patudos. 
As quatro cores principais são: 

• Preto. 

• Vermelho. 

• Azul merle, ou seja, preto marmo-

reado com cinzento como cor de fundo. 

• Vermelho merle, ou seja, vermelho 

ou castanho marmoreado com verme-
lho claro ou bege como cor de fundo. 
  
Daqui surgem as 16 combinações possíveis de 
cores: 

• Preto: totalmente preto sem manchas. 

• Vermelho: totalmente vermelho sem manchas. 

• Azul-merle: preto marmoreado com cinzento 
ou azul como cor de fundo sem manchas. 

• Vermelho merle: vermelho ou castanho mar-
moreado com vermelho claro ou bege como cor de 
fundo sem manchas. 

• Bicolor preto (cobre): preto com manchas 
cobreadas. 

• Bicolor preto (branco): preto com manchas 
brancas. 

• Vermelho bicolor (cobre): vermelho com 
manchas cobreadas. 

• Vermelho bicolor (branco): vermelho com 
manchas brancas. 

• Azul-merle (branco): merle (cinzento ou azul) 
com manchas brancas. 

• Azul-merle (cobre): merle (cinzento ou azul) 
com manchas cobre. 

• Vermelho-merle (branco): merle (vermelho ou 
castanho) com manchas brancas. 

• Vermelho-merle (cobre): merle (vermelho ou 
castanho) com manchas cobre. 

• Preto tricolor: preto com manchas brancas e 
cobre. 

• Vermelho tricolor: vermelho com manchas 
brancas e cobre. 

• Azul-merle (branco/cobre): merle azul/cinzento 
com manchas cobre e brancas. 

• Vermelho-merle (branco/cobre): merle vermelho/
castanho com manchas cobre branco 
 
 

DEFEITOS 
 

Qualquer desvio dos termos deste pa-
drão deve ser considerado como falta e 
penalizado na exata proporção da sua 
gravidade e dos efeitos na saúde e bem
-estar do cão.  

 
(Estalão Nº 342 da FCI - 2007) 

Orelhas: São triangulares e de tamanho 
moderado, inseridas numa posição alta. 
Quando está alerta, inclinam-se para a 
frente e para cima ou para os lados. 
 

PESCOÇO 
 

Forte, de comprimento moderado, ligeira-
mente arqueado na nuca, ajustando-se 
bem aos ombros. 
 

TRONCO 
 

Dorso: Reto e forte, nivelado e firme da 
cernelha à articulação coxofemoral. 

Garupa: Moderadamente inclinada. 

Peito: Não é largo, mas é profundo, com 
a parte mais baixa alcançando o nível do 
cotovelo. 

Costelas: Bem arqueadas e longas, nem 
em barril, nem achatadas. 

Linha inferior e ventre: Moderadamente 
subidos. 
 

CAUDA 
 

Deve ser reta e pode ser naturalmente 
longa ou curta. As caudas naturalmente 
curtas, nesta raça, podem ser sinais de 
problemas, uma vez que possuem uma 
relação genética com problemas da colu-
na.  
 

QUARTOS DIANTEIROS 
 

Ombros com escápulas longas, planas e 
que encaixam de forma adequada à 
cernelha.  

Braço com o mesmo comprimento da 
escápula, ligado à linha do ombro num 
angulo de 90 graus. 

Pernas retas que descem perpendicula-
res ao solo. A remoção dos presunhos 
deve ser considerada. 

Patas ovais, compactas, com dedos bem 
fechados e curvados. 

Almofadas espessas e elásticas. 
 

QUARTOS TRASEIROS 
 

A largura dos quartos traseiros é igual à 
dos quartos dianteiros, medida à altura 
dos ombros. 

Pélvis e coxa com angulação correspon-
dente à do ombro e braço, formando um 
angulo aproximadamente reto. 

Joelhos claramente definidos.  

Jarretes com articulação moderadamente 
angulada. São curtos, perpendiculares 
ao solo e paralelos entre si quando vistos 
por trás.  

Patas ovais, compactas, com dedos bem 
fechados e curvados. Presunhos devem 
estar ausentes. 

Almofadas espessas e elásticas.  
 

TAMANHO E PESO 
 

O tamanho desejável, é de 52 a 58 cm 
nos machos e de 46 a 53 cm nas fê-
meas, medido ao garrote.  

O peso para os machos deve ser entre 
25 e 29 kg e para as fêmeas entre 18 e 
25 kg. 
 

ANDAMENTOS 
 

Apresenta um movimento suave, e natu-
ral. Demonstra uma notável agilidade, 
com passadas bem equilibradas que 

ESTALÃO 



A saúde do Pastor Australiano 

Embora sejam geralmente saudáveis, podem ser pro-
pensos a certas patologias. Aqui estão algumas das 
condições que merecem atenção especial ao cuidar 
de um Pastor Australiano: 

Problemas Oculares 

Catarata: normalmente causada por herança genéti-
ca, causa a opacidade do cristalino ocular.  

Atrofia Progressiva da Retina: doença de origem 
hereditária que leva à cegueira, normalmente de am-
bos os olhos. Infelizmente não tem cura. 

Microcórnea: trata-se de uma patologia que pode ter 
causas genéticas ou ambientais. Animais com esta 
condição apresentam córnea aparentemente pequena 
e muitas vezes deformada. 

Microftalmia: Pastores Australianos com coloração 
do pêlo predominantemente branca, podem desenvol-
ver a microftalmia uni ou bilateral. Trata-se do bulbo 
ocular de tamanho reduzido. A visão do animal pode 
ser normal, reduzida ou ausente.  Essa anomalia tem 
sido descrita em várias espécies e raças e pode ter 
caráter hereditário. 

Sistema circulatório 

Doença de Von Willebrand: outra patologia com 
base genética, um distúrbio na coagulação sanguínea 
causado pela deficiência de uma proteína. Pode re-
sultar em hemorragias e sangramento prolongado. É 
essencial estar atento a qualquer sinal de cansaço ou 
desanimo do patudo 

Problemas osteoarticulares 

Displasia coxofemoral: Trata-se de uma instabilida-
de causada pela alteração no acetábulo, colo e cabe-
ça do fêmur.  

A hereditariedade e o ambiente em que o cão vive 
certamente influenciam o surgimento dessa enfermi-
dade. Devido à sua transmissão genética, machos e 
fêmeas que apresentem esse problema não são reco-
mendados para a reprodução. Essa patologia pode 
começar a manifestar-se quando o animal ainda é 
jovem, surgindo entre os quatro meses e um ano de 
idade. 

Displasia do cotovelo: é uma doença degenerativa 
muito frequente em cães jovens. É transmitida geneti-
camente, todavia pode estar relacionada também à 
alimentação, manutenção do peso, ambiente, qualida-
de dos ligamentos, excesso de exercício físico ou 
traumatismos. 

Os primeiros sintomas podem começar a aparecer 
aos 4-5 meses. O cachorro mostra intolerância ao 
exercício e claudicação ao iniciar um movimento ou 
depois de um exercício prolongado. Alguns cachorros 
podem não apresentar sinais até a idade avançada. 
Nestes casos, é comum que a condição seja acompa-
nhada de osteoartrite. 

Sistema Digestivo 

Torção Gástrica: também conhecida como dilatação 
vólvulo gástrica, é um distúrbio comum em cães de 
grande porte. É um quadro considerado emergência 
veterinária pois o seu desenvolvimento é repentino e 
pode levar à morte em poucas horas (6-12 horas). 

Síndromes de origem genética 

Síndrome do duplo Merle: Merle é uma pelagem ca-
racterizada pela distribuição aleatória do pigmento do 
pêlo, ou seja, manchas em tons e lugares variados, 
semelhante a uma pedra de mármore. 

Esta pelagem é determinada pelo “gene merle”, ou 
‘M’, tendo característica dominante. Isto significa que 
basta o animal herdar somente o gene M do pai ou o 
da mãe, e já nascerá com a pelagem marmorizada. 
Entretanto, esconde uma síndrome bastante compli-
cada. 

O gene ‘M’, de fato, está relacionado com outras ca-
racterísticas fisiológicas anormais que só se manifes-
tam quando o mesmo ocorre em duplicado, ou seja, 
quando o mesmo é herdado tanto do pai como da 
mãe. O fruto desse cruzamento gera cachorros com 
muitos problemas de saúde como cegueira, esterilida-
de, epilepsia e surdez. 

O Pastor Australiano pertence ao grupo UK Rural, 
assim como o Collie, o Shetland Sheepdog e o Border 
Collie. Como muitos cães deste grupo, o Pastor Aus-
traliano carrega a mutação MDR1, que causa sensibi-
lidade à IVERMECTINA (Trata-se de um medicamen-
to que faz parte do grupo dos antiparasitários). 

 
 
 



Raças aparentadas 

De onde veio o pastor australiano? 
 
É interessante observar que a história do Pastor Aus-
traliano está ligada à migração e ao trabalho dos fa-
zendeiros no oeste dos Estados Unidos. Muitos fa-
zendeiros localizados a oeste do rio Mississippi e a 
leste das Montanhas Rochosas enviaram os seus 
rebanhos para o oeste, acompanhados por cães pas-
tores de origem britânica. Esses cães incluíam Col-
lies, que frequentemente tinham padrões de cores 
semelhantes aos do Pastor Australiano, como merle, 
tricolor, preto e vermelho com branco. 
 
O Careas Leonés é uma raça de cães pastores origi-
nária da região de Léon, no noroeste de Espanha. 
Este cão é conhecido pela pelagem merle de compri-
mento médio e alguns possuíam olhos azuis. 
 
Embora não existam evidências diretas de que cães 
semelhantes aos Careas tenham sido levados para a 
América, a notável parecença com os Pastores Aus-
tralianos é intrigante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Border Collie: É semelhante ao Pastor Australiano no 
que diz respeito a inteligência, energia e aptidão para 
o trabalho. Ambas as raças são utilizadas como pas-
tores de gado. 

Border Collie: É semelhante ao Pastor Australiano 
no que diz respeito a inteligência, energia e aptidão 
para o trabalho. Ambas as raças são utilizadas como 
pastores de gado. 

 

 

Pastor de Shetland: Ou Shetland Sheepdog, possu-
em semelhanças físicas, inteligência e instinto de 
pastoreio com o Pastor Australiano. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pastor de Tatra (Tatra Mountain Sheepdog): Uma 
raça de cão de guarda ao gado, originária da Polónia. 
A sua aparência tem algumas semelhanças com o 
Pastor Australiano. 

 

Pastor Basco: Também conhecido como Pastor de 
Brie, é uma raça de pastoreio originária do País Bas-
co, e possui algumas semelhanças físicas com o Pas-
tor Australiano. 

 

 

 


